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CAPÍTULO 1  JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 
 

 

1.1. Justificativa 

A evolução tecnológica dos veículos, que apresentava um ritmo lento até a Segunda 

Grande Guerra Mundial, teve uma evolução apreciável, tornando-se mais veloz a partir da 

introdução da eletrônica embarcada. 

 

O sistema de ignição utilizado no início do século era constituído por eixo com ressaltos, 

um platinado, um distribuidor comum (motores de mais de um cilindro) cabos de vela e 

velas. Por motivo de desgaste do platinado, em virtude da faísca entre os eletrodos, foi 

introduzido um condensador. Por muitos anos, essa configuração do sistema de ignição foi 

utilizada. 

 

No final da década de 60, surgiu o distribuidor sem contato entre as peças móveis, que 

proporcionava o funcionamento preciso e sem desgaste. Esse sistema dispensou o 

platinado, maior causador dos problemas de má regulagem do ponto de ignição. 

 

Na década de 70, o sistema não evoluiu, pois  o governo proibiu a importação dos 

componentes de informática. Enquanto isso, o sistema de injeção eletrônica no mundo 

avançou apresentando ótimos resultados no desempenho do motor. 

 

Nos anos 80, com o fim da Lei da Informática, os sistemas de injeção eletrônica ganharam 

o mercado, aposentando definitivamente os carburadores. 

 

 A injeção eletrônica começou a ser utilizada também na década de 80, trazendo um ótimo 

desempenho e precisão na dosagem do combustível a ser injetado. 

 

Após 1980, as indústrias automotivas desenvolveram um sistema híbrido, colocando a 

ignição e a injeção eletrônicas numa central única. Esse sistema híbrido propiciou a 

substituição da única bobina e respectivo distribuidor, por bobinas, cabos e velas conforme 

o número de cilindros. Uma roda fônica acoplada ao virabrequim envia o sinal captado para 
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a central que, por sua vez, processa os dados de temperatura do motor, pressão 

atmosférica e outros parâmetros para que o disparo da centelha ocorra de forma precisa. 

 

Atualmente, a ignição eletrônica está associada à Injeção Eletrônica, resultando um perfeito 

funcionamento do motor. 

 

Resumo do Mercado Automotivo (Fonte: Anuário da Indústria Automobilística Brasileira 

2019, publicada pela ANFAVEA em janeiro de 2019) 

 

¶ Empresas: Autoveículos e máquinas agrícolas e rodoviárias: 

V Fabricantes: 26; 

V Autopeças (Fábricas e escritórios): 582; 

V Concessionárias: 5226. 

¶ Fábricas: 

V Unidades industriais: 67; 

V Estados: 10; 

V Municípios: 44. 

¶ Capacidade instalada: 

V Autoveículos: 5,05 milhões; 

V Máquinas agrícolas e rodoviárias: 109 mil. 

¶ Produção Acumulada: 

V Autoveículos: 81,4 milhões (1957-2018), em 2018 foram produzidos 2,89 

milhões; 

V Máquinas agrícolas e rodoviárias: 2,71 milhões (1960-2018). 

¶ Faturamento: 

V Em 2017: US$ 59,2 bilhões. 

¶ Comércio Exterior: 

V Exportações: US$ 20,4 bilhões; 

V Importações: US$ 23,8 bilhões; 

V Saldo: US$ 3,4 bilhões. 

¶ Participação do PIB em 2015: 

V Indústria de transformação:22%; 

V Total: 4%. 

¶ Geração de tributos diretos em 2017: 
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V IPI, PIS/Confins, ICMS, IPVA: R$ 55 bilhões. 

¶ Empregos: 

V Diretos e indiretos: 1,3 milhão de pessoas; 

V Em 2018 nas empresas associadas da ANFAVEA: Total de 130.451 pessoas. 

¶ Ranking Mundial de Autoveículos em 2017: 

V 9º produtor; 

V 8º mercado interno. 

 

Apesar dos últimos anos, com recessão econômica e instabilidade política, os dados 

levantados pelo setor automotivo apontam para uma recuperação econômica e 

perspectivas futuras de crescimento. 

 

O mercado interno foi o grande destaque de 2018, com quase 2,5 milhões de veículos leves 

licenciados, 13,8% a mais que em 2017. Foi o segundo ano seguido de alta, mostrando que 

a crise ficou para trás.  

 

No segmento de caminhões, a reação foi ainda mais forte, com alta de 46,3% nas vendas 

(51.941 unidades), acompanhada pela elevação de 28,3% nos licenciamentos de ônibus 

(11.755). Esses números de veículos pesados sinalizam uma recuperação relevante da 

economia brasileira. A indústria automobilística aproximou-se de 2,6 milhões de unidades 

licenciadas, 14,6% a mais que no ano anterior.  

 

A produção total de autoveículos foi de quase 2,9 milhões de unidades, com crescimento 

de 6,7%. Só não retornamos ao patamar de 3 milhões por conta da queda nas exportações.  

 

As associadas da ANFAVEA fecharam o ano com 130,4 mil empregos diretos, 1,7% a mais 

que em dezembro de 2017. 

 

Um marco histórico após meses de debates e estudos entre especialistas do governo 

federal e de todos os representantes da cadeia automotiva foi a aprovação do decreto do 

programa da Rota 2030, assinado em 08 de novembro de 2018, que segundo informações 

publicadas pela ANFAVEA, em janeiro de 2019, representa uma ponte que levará a 

indústria automobilística brasileira para novos tempos, com um mínimo de previsibilidade e 
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organização para um setor que realiza grandes investimentos num cenário de tendências 

de eletrificação, conectividade, automação e compartilhamento.  

 

Este novo programa valoriza o desenvolvimento tecnológico nacional como o 

biocombustível e os motores flex. Em resumo, a Rota 2030 vai garantir que o Brasil tenha 

uma indústria forte e veículos cada vez mais modernos, tecnológicos, eficientes e seguros, 

o que deverá ampliar nossa capacidade de conquistar mercados externos, além de 

aumentar a satisfação dos consumidores brasileiros.  

 

A Indústria Automobilística apresenta um dinamismo tecnológico no complexo 

metalmecânico. Adotam-se técnicas modernas de manufatura e programas de qualidade e 

produtividade baseadas em novas formas de organização do trabalho e da produção. Por 

estas características, exige-se uma formação de técnicos com sólidos conhecimentos dos 

aspectos produtivos e tecnológicos deste setor. 

 

Este cenário e as mudanças provocadas pela introdução de novas tecnologias e novos 

modelos organizacionais de trabalho nos setores produtivos e nos serviços submetem os 

agentes formadores de recursos humanos à busca de programas diversificados e cursos 

profissionalizantes. Com essas modificações, ocorrem mudanças no perfil exigido para os 

trabalhadores que devem ter uma formação profissional básica nas respectivas áreas de 

trabalho, capacitados para operarem novas tecnologias de produto, de processo e de 

gestão, bem como adquirirem conhecimentos técnico-operacionais que possam ser 

aplicados no trabalho. 

 

O Estado de São Paulo apresenta as maiores dificuldades de mão de obra especializada 

para o setor automobilístico, conforme dados levantados pela ANFAVEA no Anuário de 

janeiro de 2019, como segue abaixo: 

¶ 29 fábricas em SP das 67 unidades industriais do país; 

¶ 1190 concessionárias de autoveículos e máquinas agrícolas e rodoviárias em SP do 

total de 5226; 

¶ 682.249 veículos licenciados em SP, em 2018, do total de 2,56 milhões; 

¶ estimativa da frota de autoveículos de aproximadamente 44 milhões no país, sendo 

que a maior concentração está no estado de SP. 
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O Centro Paula Souza (CPS), instituição voltada para a Educação Profissional no estado 

de São Paulo, vem atuando na qualificação dos recursos humanos, oferecendo cursos 

profissionalizantes para suprir as demandas do setor Automotivo, formando e oferecendo 

especialização a profissionais capazes de realizar múltiplas funções, vinculadas à 

programação e manutenção de novos equipamentos, habilidades para absorver 

conhecimentos relacionados à eletrônica, principalmente para o setor de manutenção, 

como também ser responsável pela supervisão das linhas de montagem. 

 

O Centro Paula Souza, entendendo tal necessidade, busca oferecer a possibilidade de 

formação de um profissional consciente, qualificado e competente que saiba trabalhar em 

equipe e tomar decisões para a área Automobilística. Considerando esse panorama e a 

demanda do mercado, propõe a Habilitação Profissional de Técnico em Manutenção 

Automotiva. 

 

Fontes de Consulta 

ANFAVEA: ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS FABRICANTES DE VEÍCULOS 

AUTOMOTORES. Anuário da Indústria Automobilística Brasileira 2019. Disponível em: 

https://anfavea.com.br/site/. Acesso em: 21 maio 2019. 

 

1.2. Objetivos 

O curso de TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA tem como objetivos capacitar o 

aluno para: 

¶ valorizar na educação profissional componentes curriculares relacionados ao 

desenvolvimento de competências comportamentais;  

¶ desenvolver as competências profissionais do técnico, por meio de ação conjunta 

dos profissionais do mundo do trabalho e profissionais da educação;  

¶ possibilitar aos alunos da educação profissional, ainda durante seu processo de 

formação, a vivência de situações que se concretizam, na perspectiva dos futuros 

empregadores;  

¶ possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos 

na educação profissional, inclusive no trabalho para fins de prosseguimento e 

conclusão de estudos; 

https://anfavea.com.br/site/
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¶ desenvolver a educação profissional integrada às diferentes formas de educação ao 

trabalho, à ciência e à tecnologia e conduzir ao permanente desenvolvimento de 

aptidões para a vida produtiva;  

¶ utilizar metodologia que propicie o desenvolvimento de capacidades para 

desenvolver problemas novos, comunicar ideias, tomar decisões, ter iniciativa, ser 

criativo, ter autonomia intelectual e representar as regras de convivência 

democrática;  

¶ atuar em montadoras automotivas; indústrias de fabricação e comercialização de 

equipamentos, acessórios e peças de automóveis, implementos e máquinas 

agrícolas (autopeças); empresas especializadas em testes automotivos; oficinas de 

reparos e manutenção veicular; retíficas; setor de instalação de equipamentos, 

dispositivos e acessórios em veículos automotivos; empresas de transporte; 

concessionárias, revendas e locadoras; empresas de vistoria e certificação veicular; 

seguradoras;    

¶ adicionalmente, pretende-se:  

V instrumentalizar o técnico para que tenha condições de avaliar características 

de materiais e componentes utilizados no setor automotivo;  

V promover condições para leitura e interpretação de projetos, manuais, 

medições, testes e ensaios;  

V disponibilizar técnicas de operação de equipamentos de manutenção veicular 

que reúnem sistemas mecânicos, eletroeletrônicos e informatizados.  

 

1.3. Organização do Curso 

A necessidade e pertinência da elaboração de currículo adequado às demandas do 

mercado de trabalho, à formação profissional do aluno e aos princípios contidos na LDB e 

demais legislações pertinentes levaram o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza, sob a coordenação do Prof. Almério Melquíades de Araújo, Coordenador do Ensino 

Médio e T®cnico, a instituir o ñLaborat·rio de Curr²culoò com a finalidade de atualizar, 

elaborar e reelaborar os Planos de Curso das Habilitações Profissionais oferecidas por esta 

instituição, bem como cursos de Qualificação Profissional e de Especialização Profissional 

Técnica de Nível Médio exigidos pelo mundo de trabalho. 

 

Especialistas, docentes e gestores educacionais foram reunidos no Laboratório de 

Currículo para estudar e analisar o Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos (MEC) e a CBO 
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ï Classificação Brasileira de Ocupações (Ministério do Trabalho). Uma sequência de 

encontros de trabalho, previamente agendados, possibilitou reflexões, pesquisas e 

posterior construção curricular alinhada a este mercado. 

 

Entendemos o ñLaborat·rio de Curr²culoò como o processo e os produtos relativos à 

pesquisa, ao desenvolvimento, à implantação e à avaliação de currículos escolares 

pertinentes à Educação Profissional Técnica de Nível Médio. 

 

Partimos das leis federais brasileiras e das leis estaduais (estado de São Paulo) que 

regulamentam e estabelecem diretrizes e bases da educação, juntamente com pesquisa de 

mercado, pesquisas autônomas e avaliação das demandas por formação profissional. 

 

O departamento que oficializa as práticas de Laboratório de Currículo é o Grupo de 

Formulação e Análises Curriculares (Gfac), dirigido pelo Professor Gilson Rede, desde abril 

de 2020.  

 

No Gfac, definimos Currículo de Educação Profissional Técnica de Nível Médio como 

esquema teórico-metodológico que direciona o planejamento, a sistematização e o 

desenvolvimento de perfis profissionais, atribuições, atividades, competências, habilidades, 

bases tecnológicas, valores e conhecimentos, organizados por eixo tecnológico/área de 

conhecimento em componentes curriculares, a fim de atender a objetivos da Formação 

Profissional de Nível Médio, de acordo com as funções do mercado de trabalho e dos 

processos produtivos e gerenciais, bem como as demandas sociopolíticas e culturais, as 

relações e atores sociais da escola. 

 

As formas de desenvolvimento dos processos de ensino-aprendizagem e de avaliação 

foram planejadas para assegurar uma metodologia adequada às competências 

profissionais propostas no plano de curso. 

 

Fontes de Consulta 

1.  BRASIL Ministério da Educação. Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. 

Brasília: MEC: 27/01/2021. Eixo Tecnol·gico: ñControle e Processos 

Industriaisò. Dispon²vel em:  <https://www.crt03.gov.br/wp-

content/uploads/2021/06/CNCT-CRT-03.pdf>. Acesso em: 28 set. 2022. 

https://www.crt03.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/CNCT-CRT-03.pdf
https://www.crt03.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/CNCT-CRT-03.pdf
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2.  BRASIL Ministério do Trabalho e do Emprego ï Classificação Brasileira de 

Ocupações ï CBO 2010 ï Síntese das ocupações profissionais. 

Disponível em: <http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf>. 

Acesso em: 28 set. 2022. 

Títulos 

3143 ï TÉCNICO EM MECÂNICA VEICULAR 

3143-05 ï Técnico em Automobilística ï Técnico Automotivo 

 

  

http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf
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CAPÍTULO 2  REQUISITOS DE ACESSO 
 

 

O ingresso no Curso TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA dar-se-á por meio de 

processo classificatório para alunos que tenham concluído, no mínimo, a primeira série e 

estejam matriculados na segunda série do Ensino Médio ou equivalente, ou ainda que já 

tenham concluído o Ensino Médio ou curso equivalente. 

 

O processo classificatório será divulgado por edital público, com indicação dos requisitos, 

condições e sistemática do processo e número de vagas oferecidas. 

 

As competências e habilidades exigidas serão aquelas previstas para a primeira série do 

Ensino Médio nas quatro áreas do conhecimento: 

 

¶ Linguagens e suas Tecnologias; 

¶ Matemática e suas Tecnologias; 

¶ Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; 

¶ Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

 

Por razões de ordem didática e/ou administrativa que possam ser justificadas, poderão ser 

utilizados procedimentos diversificados para ingresso, sendo os candidatos deles 

notificados por ocasião de suas inscrições. 

 

O acesso aos demais módulos ocorrerá por avaliação de competências adquiridas no 

trabalho, por aproveitamento de estudos realizados ou por reclassificação. 
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CAPÍTULO 3  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 
 

 

MÓDULO III 

 

Habilitação Profissional de TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA 

 

O TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA é o profissional que realiza diagnósticos, 

elabora e executa planos de manutenção (preventiva e corretiva) e instalações de 

equipamentos, dispositivos e acessórios em veículos automotivos. Avalia e busca 

melhorias quanto à emissão de gases poluentes e às condições gerais de funcionamento 

e segurança do veículo. Coordena e realiza os diversos tipos de manutenção mecânica e 

eletroeletrônicos em veículos automotivos e manipula instrumentos de testes e 

diagnósticos. Controla o registro, seguro e documentação de veículos automotivos. 

Interpreta desenhos técnicos. Aplica técnicas de medição e ensaios. Analisa ruídos e 

inspeciona segurança veicular. Realiza ensaios e testes e monta componentes na 

fabricação e manutenção veicular automobilística, de acordo com normas de qualidade e 

de segurança do trabalho. Presta assessoria a equipes internas e externas. 

 

Perfil Empreendedor Intermediário  

O perfil intermediário é caracterizado por demonstrar atribuições empreendedoras tanto 

voltadas para o intra empreendedorismo, quanto para o empreendedorismo externo na área 

de manutenção automotiva. É um perfil capaz de tomar decisões táticas, atuar em 

processos e projetos automotivos, participar de equipes de trabalho e implantar inovações 

na melhoria de processos ou em novas formas de resolver problemas e desenvolver 

produtos. Possui capacidade para desenvolver trabalho autônomo, gerindo equipes 

pequenas. 

 

Resumo das principais características: 

¶ é capaz de contribuir para decisões estratégicas; 

¶ toma decisões de liderança em projetos internos; 

¶ apresenta autonomia para tomar decisões táticas; 

¶ possui diferencial criativo incremental e estrutural; 
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¶ emprega instrumentos para avaliar o desempenho em testes de projetos 

automotivos; 

¶ apresenta características intra e extra empreendedoras (atua bem como profissional 

e pode ser autônomo). 

 

MERCADO DE TRABALHO                     

× Oficinas mecânicas.  

× Montadoras automotivas.  

× Concessionárias e revendas.  

× Setor de manutenção de transportes de empresas em geral.  

× Setor de desenvolvimento e assistência técnica de produtos automotivos.  

× Companhias de seguros, empresas de inspeção técnica, vistorias e certificação 

veicular.  

× Setor de instalação de equipamentos, dispositivos e acessórios em veículos 

automotivos.  

× Empresas de fabricação e comercialização de equipamentos, acessórios e peças para 

automóveis, implementos e máquinas agrícolas.  

 

COMPETÊNCIAS PESSOAIS / SOCIOEMOCIONAIS 

× Demonstrar capacidade de análise e tomada de decisão. 

× Apresentar capacidade de lidar com situações novas e inusitadas. 

× Revelar capacidade e interesse na construção de relacionamentos. 

× Evidenciar autonomia intelectual e disposição para atualizar-se na área profissional. 

× Evidenciar capacidade de adotar em tempo hábil a solução mais adequada entre 

possíveis alternativas. 

 

Ao concluir a Habilitação Profissional de TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA, o 

aluno deverá ter construído as seguintes competências: 

 

MÓDULO I 

¶ Analisar fluidos em sistemas automotivos. 

¶ Identificar instrumentos de medição elétrica. 

¶ Interpretar a leitura dos instrumentos de medição. 

¶ Identificar tipos de motores de combustão interna. 
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¶ Analisar esquemas de sistemas elétricos automotivos. 

¶ Identificar métodos de medição de componentes automotivos. 

¶ Identificar defeitos e falhas nos sistemas de freio e suspensão.  

¶ Identificar métodos de reparos dos diversos componentes automotivos. 

¶ Representar peças de forma manual sem auxílio de instrumentos de desenho. 

¶ Interpretar a legislação e as normas relativas à segurança e saúde do trabalho. 

¶ Interpretar as ações comportamentais orientadas para a realização do bem comum. 

¶ Analisar as ações comportamentais no contexto das relações trabalhistas e de 

consumo. 

¶ Identificar no desenho técnico os componentes, dimensões e materiais de peças e 

equipamentos. 

¶ Contextualizar a aplicação das ações éticas aos campos do direito constitucional e 

legislação ambiental. 

¶ Selecionar plataformas para publicação de conteúdo na internet e gerenciamento de 

dados e informações. 

¶ Relacionar as normas de segurança do trabalho com o exercício das atividades de 

manutenção automotiva. 

¶ Representar graficamente e segundo as normas técnicas, peças e equipamentos, 

utilizando softwares CAD 2D. 

¶ Analisar sistemas operacionais e programas de aplicação necessários à realização de 

atividades na área profissional. 

¶ Identificar os riscos a que estão expostos os trabalhadores no ambiente profissional e 

os seus mecanismos de prevenção. 

¶ Correlacionar propriedades e características de máquinas, instrumentos e 

equipamentos com suas aplicações. 

 

MÓDULO II 

¶ Analisar problemas nos sistemas de direção.  

¶ Identificar métodos de reparos das estruturas automotivas. 

¶ Interpretar a terminologia técnico-científica da área profissional. 

¶ Interpretar o eletromagnetismo em sistemas elétricos automotivos.  

¶ Identificar os tipos de estruturas automotivas e seus componentes. 

¶ Especificar tratamento térmico compatível com a utilização do material. 
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¶ Avaliar características e propriedades dos aços e materiais alternativos. 

¶ Analisar dados e informações obtidas de pesquisas empíricas e bibliográficas. 

¶ Analisar defeitos no sistema de alimentação e ignição de motores a combustão. 

¶ Analisar propriedades dos materiais e preparar corpo de prova para micrografia. 

¶ Avaliar as condições de operação e conservação dos elementos de vedação e fixação. 

¶ Comunicar-se, oralmente e por escrito, utilizando a terminologia técnico-científica da 

profissão. 

¶ Correlacionar técnicas de desenho e de representação digital com fundamentos 

matemáticos e geométricos.  

¶ Representar graficamente e segundo as normas técnicas, peças e equipamentos por 

meio de softwares CAD (3D).  

¶ Pesquisar e analisar informações da área de Manutenção Automotiva, em diversas 

fontes, convencionais e eletrônicas. 

¶ Selecionar os recursos de informática para simulação de movimentos e funcionamento 

de componentes e conjuntos automotivos. 

¶ Propor soluções parametrizadas por viabilidade técnica e econômica aos problemas 

identificados no âmbito da área profissional. 

¶ Identificar componentes eletromecânicos, componentes eletromagnéticos e circuitos 

eletroeletrônicos aplicados em sistemas elétricos automotivos. 

¶ Analisar processos de soldagem, selecionando o mais adequado ao tipo de aplicação, 

considerando as condições tecnológicas e os efeitos ambientais. 

¶ Desenvolver textos técnicos, comerciais e administrativos aplicados à área de 

Manutenção Automotiva, de acordo com normas e convenções específicas. 

¶ Analisar textos técnicos, administrativos e comerciais da área de Manutenção 

Automotiva por meio de indicadores linguísticos e de indicadores extralinguísticos. 

 

MÓDULO III 

¶ Distinguir os tipos de carros elétricos e híbridos. 

¶ Identificar os sistemas de eletrônica embarcada. 

¶ Interpretar planos de manutenção automobilística. 

¶ Diagnosticar problemas nos sistemas automotivos.  

¶ Interpretar ensaios e testes, comparando com padrões técnicos.  

¶ Planejar gestão de negócios em manutenção de sistemas automotivos. 
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¶ Avaliar as fontes e recursos necessários para o desenvolvimento de projetos. 

¶ Avaliar a execução e os resultados obtidos de forma quantitativa e qualitativa. 

¶ Avaliar o funcionamento do sistema de transmissão em veículos automotivos. 

¶ Interpretar o funcionamento dos componentes e sistemas eletrônicos automotivos. 

¶ Planejar as fases de execução de projetos com base na natureza e na complexidade 

das atividades. 

¶ Apropriar-se da língua inglesa como instrumento de acesso à informação e à 

comunicação profissional. 

¶ Analisar e produzir textos da área profissional de atuação, em língua inglesa, de acordo 

com normas e convenções específicas. 

¶ Interpretar a terminologia técnico-científica da área profissional, identificando 

equivalências entre português e inglês (formas equivalentes do termo técnico). 

 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 

MÓDULO III 

× Executar projetos e avaliar resultados. 

× Realizar manutenção nos sistemas automotivos. 

× Gerenciar pequenos negócios na área de Manutenção Automotiva. 

× Realizar manutenção nos sistemas eletrônicos embarcados automotivos. 

× Realizar manutenção em sistemas de transmissão em veículos automotivos. 

× Prestar assessoria técnica interna e externa sobre veículos híbridos e elétricos. 

× Comunicar-se em língua estrangeira ï Inglês, utilizando o vocabulário e a terminologia 

técnico-científica da área. 

 

ATRIBUIÇÕES EMPREENDEDORAS  

× Executar dinâmicas de criatividade e inovação. 

× Comunicar ideias novas com clareza e objetividade.  

× Empregar métodos de colaboração e reuniões em equipe. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï EXECUTAR ENSAIOS DE FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 

ü Elaborar croqui de peças. 

ü Seguir desenhos de projeto. 

ü Adaptar peças e acessórios. 
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ü Utilizar ferramentas de traçagem. 

ü Adaptar dispositivos e ferramentas. 

ü Fabricar peças, dispositivos e ferramentas. 

ü Seguir cronograma do processo de fabricação. 

ü Identificar necessidade de ajustes dimensionais. 

ü Participar de testes finais de ensaios de montagem. 

ü Adequar modificações às características do veículo. 

ü Utilizar materiais e equipamentos definidos no projeto. 

 

B ï MONTAR COMPONENTES EM VEÍCULOS AUTOMOTORES 

ü Preparar o local de instalação. 

ü Analisar as condições do local de instalação. 

ü Verificar alinhamento para ajustes na estrutura. 

ü Assegurar ajustes entre peças e peças e estrutura. 

ü Interpretar desenhos de componentes de montagem. 

ü Examinar as condições de componentes para instalação. 

ü Verificar a disponibilidade de componentes para montagem. 

ü Utilizar adequadamente ferramentas e equipamentos de instalação. 

ü Instalar componentes em sistemas de veículo de acordo com o projeto. 

ü Montar componentes em bancada de acordo com instruções de trabalho. 

ü Eliminar interferências prejudiciais à segurança veicular na montagem de sistemas. 

 

C ï REALIZAR MANUTENÇÃO EM ESTRUTURAS E SISTEMAS MECÂNICOS E 

ELETROELETRÔNICOS DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 

ü Fazer reparos estruturais. 

ü Identificar defeitos e falhas. 

ü Nivelar a linha de eixo do motor. 

ü Seguir normas e manuais técnicos. 

ü Regular componentes substituídos. 

ü Substituir componentes danificados. 

ü Utilizar ferramentas e equipamentos apropriados. 

ü Reparar componentes mecânicos e eletroeletrônicos. 

ü Identificar a forma de utilização do veículo automotor. 

ü Utilizar técnicas de proteção química e de acabamento de superfície. 
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D ï EXECUTAR TESTES 

ü Realizar testes funcionais. 

ü Fazer simulação de processos. 

ü Cumprir procedimentos de teste. 

ü Liberar processos para itens de segurança. 

ü Participar da execução de prova de inclinação. 

ü Utilizar equipamentos específicos e calibrados. 

ü Seguir parâmetros estabelecidos pelo fabricante. 

ü Fazer análise dimensional por etapas de montagem. 

ü Realizar testes iniciais para confirmação de problemas apresentados. 

ü Testar sistemas operacionais elétricos, eletrônicos, mecânicos e de estrutura. 

 

E ï PRESTAR ASSESSORIA TÉCNICA INTERNA E EXTERNA 

ü Realizar visita técnica. 

ü Treinar equipes de trabalho. 

ü Assegurar a satisfação dos clientes. 

ü Prestar atendimento de emergência. 

ü Analisar resultados da assessoria prestada. 

ü Dar suporte técnico a equipes de trabalho e clientes. 

ü Acompanhar o processo de montagem e manutenção. 

 

F ï PARTICIPAR DO PROGRAMA DE QUALIDADE DA EMPRESA  

ü Utilizar ferramentas da qualidade. 

ü Seguir procedimentos de serviço. 

ü Identificar pontos críticos de processos. 

ü Participar de auditorias internas e externas. 

ü Propor programas de treinamento e aperfeiçoamento. 

ü Manter as metas de qualidade definidas pela empresa. 

ü Assegurar a qualidade das operações em todas as fases do processo. 

ü Difundir metas propostas do programa de qualidade e resultados alcançados. 

ü Fornecer informações técnicas para execução do controle estatístico do processo. 

ü Propor melhorias para redução de tempo, utilização de materiais e execução de 

processos. 
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ü Seguir normas de qualidade adotadas pela empresa e definidas por órgãos 

competentes. 

 

G ï ELABORAR DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

ü Emitir parecer técnico. 

ü Documentar serviços concluídos. 

ü Emitir relatório técnico e de campo. 

ü Emitir documento para liberação final do produto. 

ü Registrar a identificação dos componentes instalados. 

ü Fazer orçamentos com estimativa de tempo e de custo. 

ü Registrar a não-conformidade do componente substituído. 

ü Possibilitar registros para liberação das fases de processos. 

ü Possibilitar registros do programa da qualidade aos clientes. 

ü Elaborar plano de ação referente às não-conformidades detectadas em produtos e 

processos. 

ü Manter registro de não-conformidade de componentes reparados pelo tempo definido 

nos procedimentos. 

 

H ï TRABALHAR COM SEGURANÇA 

ü Providenciar primeiros socorros. 

ü Obedecer às normas de segurança; 

ü Manter o local de trabalho limpo e organizado. 

ü Colaborar nas ações de prevenção de acidentes. 

ü Participar de programas de prevenção de acidentes. 

ü Avaliar a eficiência de EPIs e EPCs fornecidos pela empresa. 

ü Propor melhorias para manutenção da integridade física e mental. 

ü Utilizar equipamentos de proteção individual e coletiva (EPI e EPC). 

ü Eliminar objetos que afetam o funcionamento do veículo e da segurança. 
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PERFIL PROFISSIONAL DA QUALIFICAÇÃO 

 

MÓDULO I 

 

Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 

AUTOMOTIVA 

 

O AUXILIAR DE MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA é o profissional que auxilia em atividades 

de manutenção e reparos em veículos, organização, logística de peças, ferramentas e no 

Centro de Inspeção Veicular. 

 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 

× Aplicar fluidos em motores de combustão. 

× Utilizar a Metrologia no controle dimensional. 

× Realizar manutenção em sistemas de freio e suspensão. 

× Fabricar pequenos componentes mecânicos automotivos. 

× Atuar de acordo com princípios éticos nas relações de trabalho. 

× Elaborar registros e planilhas de acompanhamento e controle de atividades. 

× Elaborar desenhos técnicos de peças e conjuntos de elementos automotivos. 

× Atuar nas atividades do trabalho, observando normas técnicas e de segurança. 

× Avaliar materiais, equipamentos, dispositivos e instrumentos de medida utilizados na 

manutenção automotiva. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï MONTAR COMPONENTES EM VEÍCULOS AUTOMOTORES 

ü Preparar o local de instalação.  

ü Verificar as condições do local de instalação. 

ü Selecionar, adequadamente, ferramentas e equipamentos de instalação.  

 

B ï REALIZAR MANUTENÇÃO EM ESTRUTURAS E SISTEMAS MECÂNICOS E 

ELETROELETRÔNICOS DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 

ü Seguir normas e manuais técnicos.  

ü Identificar princípios de funcionamento.  
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ü Identificar necessidade de ajustes dimensionais.  

ü Utilizar instrumentos de medição eletromecânica.  

ü Utilizar ferramentas básicas para diagnóstico de motores.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 

C ï EXECUTAR TESTES  

ü Utilizar equipamentos específicos e calibrados.  

ü Seguir parâmetros estabelecidos pelo fabricante.  

ü Selecionar componentes de itens de segurança ativos e passivos.  

ü Realizar testes iniciais para confirmação de problemas apresentados.  

 

D ï PRESTAR ASSESSORIA TÉCNICA INTERNA E EXTERNA 

ü Acompanhar atendimento de emergência.  

ü Acompanhar o processo de montagem e manutenção.  

 

E ï PARTICIPAR DO PROGRAMA DE QUALIDADE DA EMPRESA 

ü Utilizar ferramentas da qualidade.  

ü Seguir procedimentos de serviço.  

ü Seguir normas de qualidade adotadas pela empresa e definidas por órgãos 

competentes.  

 

F ï ELABORAR DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

ü Fazer ordem de serviço.  

ü Registrar a identificação dos componentes instalados.  

ü Registar e controlar materiais nos documentos técnicos.  

 

G ï TRABALHAR COM SEGURANÇA 

ü Providenciar primeiros socorros.  

ü Obedecer às normas de segurança.  

ü Manter o local de trabalho limpo e organizado.  

ü Colaborar nas ações de prevenção de acidentes.  

ü Utilizar equipamentos de proteção individual e coletiva (EPI e EPC).  

ü Eliminar objetos que afetam o funcionamento do veículo e da segurança.  
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PERFIL PROFISSIONAL DA QUALIFICAÇÃO 

 

MÓDULO II 

 

Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE TÉCNICO EM 

MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA 

 

O ASSISTENTE TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA é o profissional que atua 

na execução de pequenos reparos nas partes mecânicas e eletromecânicas de veículos, 

manipulando instrumentos básicos de diagnóstico. 

 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES 

× Realizar reparos em estruturas automotivas. 

× Realizar manutenção em sistemas de direção. 

× Especificar os materiais aplicados em projetos automotivos. 

× Elaborar desenho de modelos 3D de peças e equipamentos automotivos. 

× Avaliar dispositivos eletromecânicos utilizados na manutenção automotiva. 

× Utilizar tecnologias na proposição de projetos da área de Manutenção Automotiva. 

× Realizar manutenção de elementos de vedação e fixação em sistemas automotivos. 

× Realizar manutenção nos sistemas de alimentação e ignição de motores a combustão. 

× Comunicar-se em língua portuguesa, utilizando vocabulário e terminologia técnico-

científica da área profissional. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï MONTAR COMPONENTES EM VEÍCULOS AUTOMOTORES 

ü Assegurar ajustes entre peças e estrutura.  

ü Verificar alinhamento para ajustes na estrutura.  

ü Interpretar desenhos de componentes de montagem.  

ü Utilizar ferramentas e equipamentos de manutenção.  

ü Examinar as condições de componentes para instalação.  

ü Verificar a disponibilidade de componentes para manutenção. 

ü Montar componentes em bancada de acordo com instruções de trabalho.  

ü Identificar interferências prejudiciais à segurança veicular na montagem de sistemas.  
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ü Instalar componentes em sistemas de veículo de acordo com o plano de manutenção.  

 

B ï REALIZAR MANUTENÇÃO EM ESTRUTURAS E SISTEMAS MECÂNICOS E 

ELETROELETRÔNICOS DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 

ü Nivelar a linha de eixo do motor.  

ü Substituir componentes defeituosos.  

ü Realizar ajustes em componentes substituídos.  

ü Identificar a forma de utilização do veículo automotor.  

ü Identificar defeitos e falhas dos motores de combustão interna.  

ü Utilizar ferramentas e equipamentos apropriados em sistemas de distribuição de freios.  

 

C ï EXECUTAR TESTES 

ü Fazer simulação de processos.  

ü Realizar testes básicos em componentes do sistema de arrefecimento.  

ü Cumprir procedimentos de teste de pressão em motores de combustão interna.  

ü Realizar ensaios básicos nos sistemas de distribuição, alimentação, ignição, freios, 

direção, suspensão, transmissão e sistema de carga e partida.  

 

D ï PRESTAR ASSESSORIA TÉCNICA INTERNA E EXTERNA 

ü Identificar as causas de falhas.  

ü Prestar serviços básicos de atendimento de emergência.  

 

E ï PARTICIPAR DO PROGRAMA DE QUALIDADE DA EMPRESA 

ü Manter as metas de qualidade definidas pela empresa.  

ü Assegurar a qualidade das operações em todas as fases do processo.  

 

F ï ELABORAR DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

ü Emitir relatório técnico e de campo.  

ü Documentar serviços dos componentes substituídos.  

ü Registrar a não conformidade do componente substituído.  

ü Possibilitar registros para liberação das fases de processos.  

ü Manter registro de não conformidade de componentes reparados pelo tempo definido 

nos procedimentos.  

 
























































































































































































































































































































































































































